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Memorial descriptivo da invenção de "Aperfeiçffir 
de aparar cylindros com phonogrammas de graphophones e phonogra- 
phos", para que pretende privilegio a AKRRIGAIT CRAPKOPHOUE COnPAJTY, 
com sede em Bridgeport, Oonnecticut, Estados Unidos da America, 
cessionaria de THOMAS HOOU KAC3XHJAIJ), domiciliado na mesma cidade.
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A nossa invenção refere-se a certos aperfeiçoamentos 

nas de aparar cylindros com phonogrammas de graphophones e phono- 
gr&phos, destinadas para cortar a superficie de um phonograrama cy- 

lindrico para se obter uma superficie lisa para receter outro pho- 
nogramma.

em machi

0 apparelho é especialmente util em connexão com os chamados 

"dictaphonios" ou machinas de dictar.
Um dos objectos da invenção é permittir que o operador obte­

nha um ajustamento perfeito e correoto do buril, mesmo durante a 

operaçao da machina, pelo que se tirara material sufficiente, mas 

nao mais do que o necessário, 

do, o cylindro pode ser aparado de novo e empregado maior numero

0 resultado da nossa invenção é prolongar a vida de um
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Gom esta economia do material tira-

de veses. 
cylindro de dictar.

Outro objecto da invenção é impedir que o buril fique emperra­
do com as aparas.

Consiste a nossa invenção na nova construcção e arranjo de 

partes para effectuar o que se disse acima, e além d1isto em certos 

pormenores abaixo descripto3 e reivindicados.
Comprehender-se-á melhor a invenção consultando-se os desenhos 

juntos em que: A fig. 1 é uma vista terminal,parcialmente quebrada, 
das partes da machina de uma machina de- aparar contendo a nossa 

invenção; a fig. 2 representa o porta-buril com o buril montado 

na barra do buril, tudo visto da direcçao II da fig. 5; a fig. 3 6 

uma vista lateral da fig. 2; a fig. 4 é uma planta do porta-buril 
e do buril; a fig. 5 6 uma vista de frente da barra do buril,mos­
trando a posição obliqua da faca; e a fig. 6 é ura diagramina para 

indicar a direcçao da operaçao.
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Referindo-no3 aos desenhos, 1 é a parte do leito ou chapa da 

ba3e de uraa machina de aparar, que nos seus pormenores rudimenta­

res está construída como de costume.- 2 é o parafuso que move lon­

gitudinalmente o carro 3, parallelamente ao mandril 4.- 5 represen­

ta ura phonogramma cylindrico, collocado no mandril para ser apara­

do . 0 carro 3 tem um furo horizontal transversal alargado na par­

te posterior para formar a espalda 6. 

séde roscada 7 parallela ao furo do carro.- 8 é a barra do buril,

Perto do alargamento ha uma

a qual tem na trazeira uma cabeça 9. 

ta cabeça tem um furo para receber livremente a haste do parafuso 

de ajustamento 10, aparafusado na séde 7, o qual tem uma espalda

Um prolongamento lateral d'es-

apoiada contra o prolongamento da cabeça 9.

11 é uraa mola helicoidal, com séde no alargamento, e circum-

dando na barra 8; apoia-3e contra a espalda 6 e a cabeça 9, e ten­

de a impellir a barra para traz afastando-se do cylindro 5.

ITa pratica, a cabeça do parafuso de ajustamento é relativamen­

te grande (por^exemplo 32 m/ra de diâmetro) , e o passo do parafuso 

relativamente apertado (por exemplo quarenta espiras por 25 m/m), 

para perraittir o ajustamento longitudinal muito delicado da barra 

do buril 8 contra a mola 11. 0 buril é supportado pelo extremo an­

terior da barra 8, que pode ter uma caixa de aparas.

0 extremo anterior da barra do buril é fendido longitudinal- 

mente, a fenda de preferencia está disposta obliquamente (fig. 5) 

para receber o porta-buril.- 12 é o porta-buril, uraa chapa rectan- 

gular de latáo. ila sua trazeira tem ura recorte 13, e no seu extre­

mo anterior tem uma calha, tendo cada lado azas lateraes 14-14; e 

perto do seu extremo anterior tem um furo 15.

16 é o buril, de preferencia uraa chapa de saphira, de preferen­

cia provida de um guine biselado (fig. 2) de forma curva como se vê 

na fig. 4. 0 buril 16 está inserido entre as azas 14-14, que sào

apertadas n*uma prensa para manter o buril no seu logar; e applica- 

3e gorama laca 17 para ficar mais firme. 0 por ta-buril 12, com o 

buril 16, é inserido na fenda obliqua no extremo anterior da barra

.
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8, em que entra sem folga, e um parafuso 16, atravez do extremo da 

barra 8, passa pelo furo 15 para fixar o porta-buril 12, e para 

actuar como eixo sobre que pode oscillar o porta-buril era plano 

diagonal. Ha um furo transversal 19 na barra 8, pelo qual appare- 

ce o recorte 15 na trazeira do porta-buril 12; e era frente d’este

recorte ha uru recorte 20. introduzindo-3e uma chave de parafusos 

pelo furo 19 de modo que ura dos seus lados entre no recorte 13 e

o outro no recorte 14 pode-se mover o porta-buril em torno do para-

Esta operação ajusta a po­

sição do gume do buril era relação á superficie do cylindro 5, e es­

te ajustamento pode ser feito sem parar o apparelho.

21 é a caixa de aparas, supportada pelo extremo anterior da 

Está representada sob a forma de urna caixa estreita e

fuso 16 movendo-se a chave axialraente.

i

barra 8.

comprida em posição vertical por baixo da barra do buri].. 

barra 8 entra pela parede posterior da caixa 21, e o gume da faca 

16 fica ligeiramente saliente n,uma abertura da parede anterior, 

que n*este ponto é um tanto convexa exteriormente para operar como 

Esta abertura alarga-se por baixo da faca o sufficiente

Esta

guarda.

para deixar que as app.ras entrem na caixa. De preferencia o topo

da caixa pode repousar sobre a barra 8, e ura parafuso 22 pode fixar

a caixa na barra. 0 fundo da caixa 21 pode ficar aberto para des­

carregar as aparas n!um recipiente maior por baixo,

0 mandri}. rotativo 4 leva o cylindro 5 para a direcção indica­

da pela flecha, de modo que a superficie contigua ao buril 16 gira 

Por conseguinte as aparas ou outro material tirado dopara cima.

cylindro 5 passa por baixo do buril 16 e cae na caixa 21. 

ao esforço operado de baixo para cima no buril 16, a barra do buril 

tem o seu ponto principal de contacto em 23, e o seu ponto secundá­

rio de contacto era 6, por outras palavras a barra fica apertada e 

mantida firmemente no seu logar. 

cabeça 9 tende a accentuar isto; e o resultado d1esta posição rigi- 

da da barra é um corte mais uniforme e uma superficie mais lisa no 

cylindro 5, mas ao mesmo tempo, pode-se ajustar com rapidez a barra

Devido

A pressão da mola 11 contra a

b
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longitudinalinente, approximando-a ou afastando-a do cylindro, e

sem parar a operação da machina de aparar.

De preferencia o carro move-se do extremo externo (menor) do 

mandril conico para o extremo interno maior. ITo registro e na re- 

producção de sons a pratica ordinaria é girar o cylindro a uma ve­

locidade superficial normal, mas no aparo de phonogrammas cylindri- 

cos a machina pode girar com maior velocidade, e portanto exercer- 

se maior esforço sobre o buril do que n*um registrador ou reproduc- 

11o registro e na reproducção não ha vantagem especial em to-tor.

mar o extremo externo como ponto de partida do movimento do estile- 

de preferencia ao extremo interno; mas se o buril de uma machi-te,

na de aparar, de grande velocidade, se movesse para o extremo ex­
terno, ou livre da machina, o cylindro tenderia a soltar-se do man­
dril conico, e produzir-3e-iam defeitos no aparo. Ha portanto uma
differença notável, de que resulta um aperfeiçoamento incontestá­
vel, em mover o buril de uma machina de aparar do extremo externo 

para o interno do cylindro.
Descrevemos a nossa invenção urn tanto minuciosamente mas só 

por motivo de clareza, visto que se pode fazer modificações na 

construcção das partes e no seu arranjo sem em qualquer dos casos 

haver desvio do espirito da nossa invenção.

Kl RESUJ.IO, reivindicamos como pontos e caracteres constituti-

;

!

vos da invenção:

10. Machina de aparar cylindros com phonogrammas, coraprehen- 

dendo um mandril rotativo para supporte do cylindro com phonogram- 

raa, e ura carro movendo-3e parallelamente ao mandril, em combinação 

com ura buril, de gume curvo, e montado pivotalmente no dito carro 

para apresentar differentes partes do dito gume curvo ao dito cy­

lindro ;

20. Machina de aparaijcylindros com phono grammas, comprehenden- 

do um mandril rotativo para supporte do cylindro com phonograzmna, 

e ura carro novendo-3e parallelamente ao mandril, em combinação com 

um buril ficando n*um plano diagonal e tendo um gume curvo e mon-

L
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tado pivotalmente no dito carro para apresentar differentes partes 

do dito gume curvo ao dito cylindro;
30 . Machina de aparar cylindro3 com phonogrammas, comprehen-

dendo um mandril rotativo e um carro movendo-3e parallelamente ao

mandril, em combinação com um buril montado no dito carro e com o 

seu eixo longitudinal perpendicular ao do mandril, e ficando o bu­

ril n*um plano obliquo, e meios para ajustar pivotalmente o dito

mandril no dito plano obliquo durante que opera;

4°. Machina de aparar cylindros com pho.nograwmas, coraprehen-

mandril rotativo e um carro movendo-se parallelamente aodendo um

mandril, em combinação com um buril montado no dito carro e com 0 

seu eixo longitudinal perpendicular ao do mandril, e ficando 0 bu­

ril n'ura plano obliquo, meios para ajustar 0 dito buril longitudi­

nalmente durante que opera, e meios addicionaes para ajustar o di­

to buril no dito plano obliquo durante que opera;

50. Machina de aparar cylindros com phonogrammas, comprehen-

dendo ura mandril rotativo e ura carro movendo-se parallelamente ao

mandril, em combinação com uma barra horizontal montada transver­

salmente no dito carro e ajustavel longitudinalmente durante que

opera, e tendo no seu extremo anterior uma fenda longitudinal dis­

posta diagonalmente, ura buril e um porta-buril montado pivotalmen­

te na dita fenda, e meios para ajustal-o pivotalmente durante que 

0 buril opera;

60, Machina de aparar cylindros cora phonogrammas, comprehen- 

dendo um mandril conico rotativo, e um buril movido parallelamente 

ao eixo do dito mandril e operando sómente desde o extremo menor

para o extremo maior do mandril;

70. Machina de aparar cylindros cora phonogrammas, comprehen- 

dendo um mandril conico rotativo e ura buril contiguo ao lado do

mandril que gira para cima e movendo-se parallelamente ao dito man­

dril e operando sómente desde o extremo menor para o extremo maior

do mandril;

80. Machina de aparar cylindros com phonogrammas, comprehen-
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dendo um mandril rotativo, e ura carro movendo-se parallelamente ao 

mandril e tendo um furo transversal e uma séde transversal de para­

fuso, em combinação com uma barra alojada no dito furo e tendo no 

seu extremo anterior uma fenda longitudinal disposta obliquamente, 

um parafuso em connexão com a dita séde e com uma cabeça que tem a 

dita barra, e um buril montado pivotalmente na dita fenda;

90. Uachina de aparar cylindros comjphoaogrammas, comprchen-
/

dendo um mandril rotativo e um carro movendo-se parallelamente ao 

mandril e tendo um furo transversal e uma séde transversal de para­

fusos, em combinação com uma barra alojada no dito furo e tendo no

seu extremo anterior uma fenda disposta obliquamente, um parafuso 

em connexão com a dita séde e cora uma cabeça que tem a dita barra, 

um buril montado pivotalmente na dita fenda e meios para ajustamen­

to do dito buril sobre o seu eixo durante que opera;

10°. Líachina de aparar cylindros com phonogrammas, comprehen-

dendo um mandril rotativo e um carro movendo-se parallelamente ao
mandril, em combinação com uma barra horizontal montada transver­

salmente no dito carro e tendo uma séde no seu extremo anterior, 
um buril montado pivotalmente na dita séde e tendo no seu extremo 

posterior um recorte apparente por meio do qual o dito buril pode 

ser ajustado pivotalmente durante que opera.

i
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